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ID cultural 
do Território Educativo do  

AGRUPAMENTO de ESCOLAS DAMIÃO DE GOES 
 

Objetivo: Explicitar a identidade cultural, patrimonial e artística do território educativo – 

incluindo o mapeamento da cultura local, das instituições que é necessário conhecer e com 

quem pode colaborar: a história local, as obras, os artistas, personalidades, as tradições, o 

património natural e cultural, material e imaterial, que os alunos daquele agrupamento devem 

conhecer ao longo da sua formação – atendendo, sempre, às oportunidades da programação e 

da oferta cultural. 

 

1. Património 
 

A. Arquitetura e património urbano 
 

Convento de S. Francisco - Primeiro convento franciscano fundado em Portugal, por D. Sancha, 

filha de D. Sancho I, no sítio onde existia o seu paço, em 1222. Veja-se a igreja de S. Francisco, 

e, no conjunto conventual, o claustro e o portal manuelino da casa do capítulo, classificado 

como monumento nacional. Veja-se o relógio de sol, oferecido por Damião de Goes, a Capela 

de Miranda Henriques, o refeitório os frades e, logo ao lado, a peculiar (e única) porta da cozinha 

conventual. 

 

Núcleo Histórico de Aldeia Galega, Aldeia Gavinha e Merceana:  

Aldeia Galega da Merceana - Destacam-se o Pelourinho Manuelino (Monumento Nacional), a 

Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres (Imóvel de Interesse Público), a Casa da Rainha, a Capela 

do Espírito Santo, o Fontenário. Bons trechos de arquitetura civil, casas de lavradores abastados, 

adegas, e uma ou outra casa nobre como a da Quinta do Barão. Apresenta como manifestação 

cultural a Feira Quinhentista. 

Aldeia Gavinha - Destacam-se, a Igreja de Santa Maria Madalena com azulejos do séc. XVII, a 

Fonte Gótica no Largo da Fonte, o Cruzeiro e uma casa brasonada. Apresenta como 

manifestação cultural a Feira do Campo de Aldeia Gavinha. 
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Merceana – Destacam-se a Igreja de Nossa Senhora da Piedade e a Igreja e Convento de 

Charnais, talvez o mais rico conjunto azulejar do concelho. 

 

 

Vila Verde dos Francos: 

Veja-se a Igreja de Nossa Senhora dos Anjos, que preserva interessantes imagens em terracota 

e pedra (góticas), a Igreja da Misericórdia, onde se guarda a imagem do Senhor dos Passos e 

interessantes revestimentos azulejares, as ruínas do Castelo, a fonte gótica recém-restaurada. 

Já na Serra, o Convento de Nossa Senhora da Visitação dos frades capuchos, fundado em 1540 

por D. Pedro de Noronha e onde se situa o túmulo da tão cantada por Camões, «Natércia». Veja-

se ainda as ruínas do solar dos Albuquerque e Noronhas, senhores de Vila Verde. 

 

Outras Igrejas  
 
Na vila de Alenquer: 

Misericórdia. 

Espírito Santo (e suas Arcadas, hoje restaurante). 

S. Pedro – Com a Capela tumular de Damião de Góis. 

Santa Catarina – com pequenino oratório-convento franciscano anexo, onde, na sala do 

Capítulo, está o túmulo de Salvador Ribeiro de Sousa, que foi rei do Pegú. 

 

No concelho 

Meca – Basílica de Santa Quitéria, do Arq.º Real Mateus Vicente de Oliveira. 

Espiçandeira – Igreja de S. Sebastião, revestida interiormente a azulejo e com o túmulo do Frei 

João Boto Pimentel, com estátua jacente do mesmo, única conhecida no concelho. 

Olhalvo – Igreja de Nossa Senhora da Encarnação – Hoje paroquial, no passado igreja do 

Convento das Carmelitas Descalças fundado em 1648 por D. Manuel da Cunha, arcebispo de 

Lisboa. Pode considerar-se, também, panteão dos Cunhas, aí estando o túmulo do navegador 

Tristão da Cunha. 

 

Outros pontos de interesse 

Castelo e muralha – Porta da Conceição e Torre da Couraça. 

Arco dos Pinéus. 

Paços do Concelho – De inspiração neoclássica, foi construído em finais do século XIX, com 

projeto de José Juvêncio da Silva. Veja-se o Salão Nobre e a Sala Teófilo Carvalho dos Santos. 

Teatro Ana Pereira. 

Moinhos – Particularmente os de vento e de água de Cabanas de Torres (visitáveis). 

Biblioteca Municipal (e Arquivo Histórico Municipal). 

Roteiro Industrial de Alenquer (Fábricas da Romeira, da Chemina, do Meio e de Papel) 

 

Outro Património construído – As Quintas 

Noutros pontos do País conhecidas por «solares», aqui como «quintas», pela sua antiguidade, 

profusão, qualidade arquitetónica e rico recheio interior, fazem do concelho de Alenquer um 

dos mais ricos no que concerne a este património. Geralmente são sede de importantes casas 

ou empresas agrícolas (Chocapalha, Monte d’ Oiro, Carneiro, Lagar Novo, Vassala, Pinto, etc.), 
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atualmente muito ligadas á vitivinicultura. Outras continuam a ser casa-mãe de importantes e 

antigas famílias, mas, em alguns casos, foram colocadas ao serviço de eventos ou funcionam 

como turismo rural ou de habitação (Bichinha, Covanco, Valle de Riacho, D. Carlos, Pancas, etc.). 

 

 

B. Museus 
 

Museu de Damião de Góis e das Vítimas da Inquisição - Situado na antiga Igreja de Santa Maria 

da Várzea, encontra-se integrado no centro histórico, junto ao troço de muralha do Castelo com 

o qual a antiga Judiaria confinava. Neste espaço podemos encontrar, para além do carneiro 

(aberto) da sepultura de Damião de Góis, a exposição consagrada à sua vida e obra, com 

particular destaque à sua condição de vítima da Inquisição. 

 

Museu do Vinho – Situado no histórico edifício do “Celleiro Real”, tem patente uma exposição 

relativa à evolução das técnicas e instrumentos associados à produção vitivinícola, um auditório 

e espaço para provas e concursos. O edifício guarda ainda a memória da sua função de celeiro, 

onde no pós-invasões francesas eram distribuídas alfaias e sementes aos empobrecidos 

agricultores. 

 

Museu João Mário – Inaugurado em 1992, tem expostas cerca de 800 obras da autoria do pintor 

e de artistas seus amigos nacionais e estrangeiros.  O museu dispõe de cinco alas: “O meu 

percurso” que reúne os primeiros desenhos, trabalhos e quadros a óleo do pintor; “João Mário 

Hoje” apresenta quadros da autoria do pintor, todos já com a técnica e grafia atual, bem como 

uma escultura da autoria de Salvador Dali; “Artistas Meus Amigos” tem expostas obras de 

artistas como Silva Porto, José Malhoa, Veloso Salgado, Ortiz Alfau, Vicente Romero, Helena 

Abreu entre outros pintores de arte figurativa; “Artistas em Alenquer“ é um espaço reservado a 

todos os artistas (iniciados e/ou amadores) residentes no concelho ou a ele ligados; “João Mário 

na Europa” exibe apenas telas pintadas pelo próprio por altura das suas visitas pela Europa. 

 

Museu do Presépio – Situado em pleno centro histórico de Alenquer, na antiga Escola Conde de 

Ferreira recuperada para o efeito, o Museu do Presépio veio consubstanciar o conceito 

“Alenquer, Presépio de Portugal”, que o espírito poético consagrou há muito. Dotado de dois 

núcleos expositivos, um que apresenta conteúdos históricos subjacentes ao tema e alguns 

exemplares de presépios de vários períodos da nossa história e de vários pontos do país, 

constituindo uma exposição permanente; e outro, de projeção de documentários alusivos à 

história e à ligação de Alenquer ao Presépio.  

 

Espaço Memória Palmira Bastos - Reedificada pela antiga Junta de Freguesia de Aldeia Gavinha, 

na casa onde nasceu Palmira Bastos, foi inaugurada em 2000 a sua casa-museu, tendo expostas 

peças particulares, vestuário e fotografias da atriz, que possibilitam o contacto com o seu 

percurso de vida. 

 

https://alenquer.pt/pt/menu/199/uniao-de-freguesias-de-aldeia-galega-da-merceana-e-aldeia-gavinha.aspx
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Museu Municipal Hipólito Cabaço - Em processo de instalação na Casa da Torre - casa nobre de 

origem medieval, residência de Hipólito da Costa Cabaço no século XX, que nela reuniu a maior 

parte da sua extensa e valiosa coleção, é hoje património municipal. 

 

C. Obras de arte 
 

As igrejas do concelho de Alenquer, na generalidade, são muito ricas em arte sacra (pintura, 

imagens e painéis de azulejo). A título de exemplo merecem destaque: 

Na Igreja de S. Francisco (Alenquer) – Batismo de Cristo,  Óleo sobre madeira, c. 1547, atribuído 

à oficina de Diogo de Contreiras; imagem gótica da “Senhora do Capítulo” (séc., XV). Na sacristia, 

duas tábuas pintadas relatando um milagre, prováveis porta pintadas do sacrário onde se 

recolhia a imagem sagrada. 

Na Igreja da Misericórdia (Alenquer) – Imponente teto em madeira pintado com as armas da 

Misericórdia atribuído a Vieira Lusitano. Sob o altar-mor uma tela representando N. Sr.ª da 

Misericórdia, atribuída a Josefa de Óbidos. 

Na Basílica de Santa Quitéria (Meca) – No transepto da igreja duas telas de grandes proporções, 

Pregação de João Baptista e Última Ceia de Cristo, atribuídas a Pedro Alexandrino (a última por 

ele assinada). Notáveis, ainda, o teto em tela pintada e as pinturas que ladeiam a capela-mor, 

assim como a pintura da sacristia em trompe l’oeil  (fresco). 

Na Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres (Aldeia Galega) – com produção artística associada a 

Vieira Lusitano, é notável pelos seus azulejos, talhas, imagens e pinturas, particularmente 9 telas 

de boa pintura do séc. XVIII sobre temas do ciclo mariano. 

- No que que respeita a pintura e artes plásticas, para além da arte figurativa, do acervo do 

Museu João Mário, há ainda que referir o Salão Nobre dos Paços do Concelho com magníficos 

estuques representativos de figuras históricas ligadas a Alenquer e dois retratos a óleo de 

Guilherme João Carlos Henriques e do Visconde de Chancelleiros, da autoria de Ribeiro Cristino. 

À sua entrada uma pequena galeria de arte mostra telas com motivos locais, pertença do 

Município, da autoria de consagrados pintores locais, entre eles Mestres João Mário e Duarte 

de Almeida. 

 

D. Património imaterial 
 

Festas do Espírito Santo – Estas festas, que se celebram há mais de 700 anos, foram instituídas 

na vila pela Rainha Santa Isabel e pelo Rei D. Dinis. Com os Descobrimentos a dimensão do culto 

ultrapassou fronteiras sendo hoje celebradas em quase todo o território português, sobretudo 

n nos Açores, e ainda no Brasil, África, Índia, Estados Unidos da América e Canadá. 

 

Cantar e Pintar dos Reis – De 5 para 6 de janeiro, noite de Reis-Magos, visitas de Boas-Festas, 

os Reis encerram o ciclo do Natal. Os Reiseiros percorrem as localidades do concelho para Pintar 
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e Cantar os Reis, dando continuidade a uma tradição ancestral que se comemora há vários 

séculos e que foi classificada em 2021 como Património Cultural Imaterial Nacional. 

 

Secular Círio de Olhalvo à Senhora da Nazaré – Que se realiza há mais de 500 anos, organizado 

anual e rotativamente pelas populações de Olhalvo, Pocariça e Penafirme da Mata, na primeira 

semana de setembro. 

 

Dia da Espiga (Quinta-feira da Ascensão) ou, para os do concelho, o Dia da Hora (porque nele, 

ao meio-dia, ocorria a mais sagrada das horas em que tudo parava: a água não corria nos 

ribeiros, os pássaros não iam aos ninhos, o leite não coalhava, o pão não levedava… Era então 

que deveria ser colhida a «espiga» - Celebra-se o Feriado Municipal e tem lugar a Feira da 

Ascensão. 

 

Romaria a Santa Quitéria de Meca – A mais conhecida e concorrida do concelho. Sendo a santa 

a advogada «dos danados» aí se vende a «fita de nastro» que ao pescoço dos animais os livrava 

do mal da raiva. Ponto alto é a Bênção do Gado, no adro da igreja, desfilando à vez os rebanhos, 

as pessoas com os seus animais domésticos e, agora, até o carro e a mota novos. Realiza-se no 

mês de maio à segunda-feira após a missa. 

 

Secular Círio da Labrugeira à Ermida de S. Jorge – Em agosto as gentes da Ventosa e lugares 

próximos vão em romaria à ermida de S. Jorge. 

 

A Alma do Vinho (Festival) 

 

 

2. Artes na Atualidade 
 

A. Teatro 
 

Alenpalco – Companhia de Teatro da Vila – Direção de Simão Biernat – Atualmente no Auditório 

Damião de Góis. 

Myheartheatre – Educational Theatre – Direção de Simão Biernat. 

Trupe de Teatro Os 4 e o Burro, fundada em 2001 com a peça “Ruzante Volta da Guerra” para 

o teatro de rua. Dirigida por Álvaro Gomes, atualmente encontra-se sediada na Liga dos Amigos 

de Alenquer – Teatro Ana Pereira. 

Grupo Cénico Palmira Bastos, de Aldeia Gavinha. 

Grupo de Teatro da Universidade da Terceira Idade – Atividades teatrais. 
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B. Música 
 

Filarmónicas 

 

Sociedade União Musical Alenquerense (SUMA), fundada em 1890 - Com banda e escola de 

música. 

Sociedade Filarmónica Olhalvense, fundada em 1918 - Com banda, escola de música e rancho 

folclórico. Organiza anualmente um cortejo carnavalesco – o Carnaval do Zé-Povinho – e, pelo 

S. João, um desfile de marchas populares. 

Sociedade Filarmónica União e Progresso de Abrigada, fundada em 1856 - Com banda e escola 

de música. 

Associação Musical de Cabanas de Torres, fundada em 2011 - Com banda, orquestra sinfónica 

juvenil e escola de música. 

 

Ranchos Folclóricos 

 

Filiados na Federação Portuguesa de Folclore: 

 

Rancho Folclórico de Alenquer, fundado em 1959 

Rancho Folclórico do Carregado, fundado em 1969 

Rancho Folclórico “Os Camponeses de Canados”, fundado em 1985  

 

Outros: 

 

Rancho Folclórico da Associação Recreativa da Pocariça 

Rancho Folclórico “Malmequeres do Fiandal”, Fiandal, Meca  

Rancho Folclórico de Olhalvo da Sociedade Filarmónica Olhalvense 

Grupo de Danças Tradicionais da UTI de Alenquer 

 

Agrupamentos de Música Tradicional e Outra 

Lads d´Alenquer 

Noses com Vozes, (Associação Alegres Olhares), de Olhalvo 

Arritmia (Brass Band) 

Tuna “Cantares da Vida Ativa” da UTI de Alenquer  

Agrupamento “Cantares do Vento”, de Paúla, freguesia de Abrigada e Cabanas de Torres 

Tuna de Cabanas de Chão, Abrigada – do Centro de Intrução Musical e Recreio de Cabanas de 

Chão 

Grupo “Cantares de Amigo”, de Ota – Centro Social Recreativo e Desportivo de Ota 

Grupo “Os Vindimeiros”, de Aldeia Gavinha – Grupo Cénico Palmira Bastos 

 

Intérpretes e conjuntos 
Ricardo Nascimento 
Ferro e Fogo 
Alão Jazz  
NMP (New Music Project) – Diana Rodrigues 
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Débora Contente – Cantora 
Alexandre Casimiro (cantor) e Pedro Cordeiro (músico) 
Bahía 
Luís Mota (músico) 
Renato Corte-Real (músico) 
 
 

Novos Músicos 
CDB Studio 
Aryy 
Braasa 
GB 
Miro 
Mor3no 
DJs – Frik, Fabecas, Caldas, da Villa, Luketa, Deejay Rifox 
Gil Santos  - Edição musical 
 
 

C. Artes Plásticas 
 

Pintura – Mestre João Mário, António Guapo, Fernanda Falé, António Delfim (Ota), Teresa Lopes 

(aguarelista), Ana Nabais (Aguarelista), Mário António Casimiro (Cabanas de Torres), Clara 

Correia 

Escultura – Ângela Fonseca 

Ilustração – Frederico Rogeiro (Urbicaturas) 

Cerâmica – Eduardo Silva 

Fotografia – Carlos Cristóvão 

 

D. Dança 
 

Arte e Dança – Joana Torcato 

Studio 19 - Hip-hop 

 

Ranchos Folclóricos (veja-se acima) 

Escola de Samba de Abrigada (?) 

 

E. Cinema 
 

Ana Padrão – Atriz 

Ana Marta Contente – Atriz 

Ivo Lucas – Ator e cantor 

Matilde Miguel – Atriz  

Joaquim Carvalho – Produtor, Diretor de Produção 
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F. Literatura 
 

Poesia – Maria João Cantinho 

Literatura – Pedro Galvão 

 

G. Ourivesaria  
 

Marta Maçarico 

 

 

3. Natureza 
 

Paisagem Protegida da Serra de Montejunto – Apresenta-se rica em lagoas residuais, algares, 

grutas de grande valor biológico, geológico e mesmo arqueológico, é santuário natural de 

nidificação de uma avifauna invulgar e preciosa, refúgio de pequenos mamíferos e, do ponto de 

vista paleontológico, com importantes jazidas de amonites, turritelas e outros fósseis de 

interesse científico. Locais com interesse: Real Fábrica do Gelo, Centro de Interpretação 

Ambiental e da Paisagem da Serra, Centro de Recuperação de Aves Selvagens (aldeia da Tojeira), 

ruínas do primeiro Convento Dominicano em Portugal e ermida de Nossa Senhora das Neves 

que tem romaria no dia 5 de agosto. 

 

Canhão Cársico da Ota – Classificado como Monumento Natural de Âmbito Local.  

 

Frente Ribeirinha do Tejo – Carregado. Parque junto ao Tejo. 

 

Parques – Parque Urbano da Romeira, Jardim das Águas, Parque Vaz Monteiro, Parque de 

merendas da Serra de Ota com miradouro, Ecoparque das Surraipas, em Surraipas, Olhalvo. 

 

4. História 
 

A. Personalidades históricas (identitárias e/ou artísticas) 
 
Ciências e Letras 

Damião de Goes – Cronista – Séc. XVI 
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Hipólito Cabaço – Arqueólogo – Séc. XIX/XX 

D. Tomás de Noronha – Poeta – Séc. XVII 

Guilherme João Carlos Henriques – Historiador – Séc. XIX/XX 

Victor Gonçalves dos Santos – Jornalista Desportivo – Séc. XX 

Fernando Augusto de Freitas Mota Luso Soares – Jurista, dramaturgo, ensaísta e tradutor – Séc. 

XX/XXI  

Rodrigo de Boaventura Martins Pereira – Médico, professor e publicista – Séc. XIX 

António Máximo Lopes de Carvalho – Agricultor e publicista – XIX/XX 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

 

Navegadores e Militares 

Pêro de Alenquer – Navegador – Séc. XV 

Manuel de Mesquita Perestrelo – Navegador – Séc. XVI 

Tristão da Cunha – Navegador e militar – Séc. XV/XVI 

José Maria Dantas Pereira de Andrade – Oficial da Marinha e cientista – XVIII/XIX 

Manuel Rafael Gorjão Henriques – Militar e engenheiro – Séc. XIX 

José António Soares, Barão e Visconde de Santa Quitéria – Militar e diplomata – Séc. XIX 

 

Artistas 

Maria da Conceição Palmira Martinez de Sousa Bastos – Atriz – Séc. XIX/XX 

Ana Elisa Pereira – Atriz – Séc. XIX/XX 

Margarida Clementina Pereira – Atriz – Séc. XIX 

Joaquim José Pedro Pinheiro – Ator, autor, encenador e escritor – Séc. XX/XXI 

Adélia Soller – Atriz – Séc. XIX/XX 

Manuel Rodrigues Gomes Gírio – Autor e encenador- Séc. XX/XXI 

Ildefonso Lopes Valério – Autor e encenador – XX/XXI  

 

Políticos 

Sebastião José de Carvalho, Visconde de Chancelleiros – Agricultor e político - Séc. XIX/XX 

Bento Pereira do Carmo – Jurista e político Séc. XVIII/XIX 

Artur Augusto Duarte Luz de Almeida – Revolucionário republicano e político – Séc. XIX/XX 

Teófilo Carvalho dos Santos – Advogado e político - Séc. XX 

Mariano Cirilo de Carvalho – Jornalista e político 

  

 

B. Marcos históricos 
 

 

Séc. II AC – Romanização de Alenquer, a cidade de Jerabrica do império romano. 

418 – Tomada do Castelo de Alenquer pelos Alanos. 

583 - Os Visigodos tomam o Castelo de Alenquer aos Suevos. 

714/716 – Os Mouros tomam o Castelo de Alenquer aos Visigodos. 

1148 – No Dia de S. João, D. Afonso Henriques, após cerco, toma o Castelo de Alenquer aos 

Mouros. 
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1184 – O imperador de Marrocos Miramolim, à frente de um poderoso exército, põe cerco a 

Alenquer, sem, contudo, a conseguir tomar. 

1211 – D. Sancho I ao falecer deixa em testamento a vila de Alenquer a sua filha D. Sancha. 

1215 – D. Sancha concede a Alenquer a sua primeira Carta de Foral. 

1255 – Vila Verde dos Francos recebe de D. Afonso II uma Carta de Foral que confirma a primeira 

dada por D. Alardo. Em 1513, o rei D. Manuel I reforma o foral de Vila Verde dos Francos. 

1287 – D. Dinis concede à sua vila de Alenquer nova Carta de Foral (reforma da anterior). 

1321 – Encontrando-se em Alenquer, a Rainha Santa Isabel institui as Festas ao Divino Espírito 

Santo. 

1343 – Foral dado por D. Dinis «aos moradores dos Montes de Alenquer» (Aldeia Galega da 

Merceana). Foi reformado em 1513 por D. Manuel I. 

1374 – Durante um curto período o rei D. Fernando e a sua corte permanecem em Alenquer, 

ordenando o rei obras de fortificação do Castelo e a construção do segundo nível da Torre da 

Couraça. Em 1376 e 1379 voltará por longos períodos a ter a sua corte em Alenquer. 

1383-85 – Sendo alcaide de Alenquer Vasco Perez de Camões, este tomou o partido de Leonor 

Teles e de Castela. Resistindo, só após a batalha de Aljubarrota, o castelo de Alenquer seria 

entregue ao Mestre de Aviz. 

1510 – Nova Carta de Foral dada à vila de Alenquer pelo rei D. Manuel I (reforma dos forais). 

1580 – Alenquer toma o partido de D. António, Prior do Crato, aclamado pelos homens-bons de 

Alenquer como legítimo rei. 

1802 - Data do Decreto pelo qual nasce a Real Fábrica de Papel de Alenquer, a maior e mais 

moderna à sua época. 

1810 – Combates de Alenquer contra as avançadas francesas de Massena. Este general fixou o 

seu quartel-general em Alenquer e aqui permaneceu por cerca de um mês, até à sua retirada 

para Santarém. O impacto desta invasão na vila e no concelho foi grande, antes e depois, já que 

a população do concelho de Alenquer foi a que mais contribuiu, coercivamente, para a 

construção das Linhas de Torres que travaram esta invasão.  

1838 – O cidadão francês Auguste Lafaurie funda em Alenquer a Fábrica “do Meio” inaugurando 

com isso o ciclo dos Lanifícios nesta vila. A fábrica da Romeira (1872), a da Chemina (1890) e a 

do Ferreira (1890), completarão a praça industrial alenquerense, que trouxe emprego e 

prosperidade à vila. 

1846 – Alenquer pronuncia-se em apoio das forças setembristas que fazem a Revolução da 

Patuleia. O Batalhão de Atiradores de Alenquer, sob o comando do Capitão Lauret, herói das 

guerras liberais, que respondia às ordens do major Manuel Maria Cabral (a residir em Alenquer), 

outro herói das guerras liberais que submeteu e prendeu o guerrilheiro miguelista “Remexido”, 

o terror do Algarve, proclamou e sublevou para o partido da Patuleia todos os concelhos do 

Oeste. 

1856 – Inaugurado o 1.º troço de caminho de ferro em Portugal, entre Lisboa e o Carregado. 

1873 – Editado o livro Alenquer e seu Concelho de Guilherme João Carlos Henriques, marco da 

historiografia local alenquerense. 

1885 – Foram demolidas as seiscentistas casas da Câmara e o Celeiro das Jugadas, para, em seu 

lugar, ser construído o atual edifício dos Paços do Concelho, inaugurado em 1890. 

1910 – Em resultado da revolução que trouxe a República, toma posse o primeiro executivo 

camarário republicano chefiado por Artur José Gonçalves. 

1928 – É inaugurada a iluminação pública na vila de Alenquer. 
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1929 - Abre portas o Colégio Damião de Góis, o primeiro estabelecimento liceal de Alenquer. 

1961 – Morre em combate em Angola o 1.º Cabo António Carriço Lourenço, o primeiro dos 33 

jovens alenquerenses mortos na guerra colonial. 

1974 – Com a revolução do «25 de Abril» as forças democráticas manifestam-se pela nomeação 

de uma Comissão Administrativa para a Câmara Municipal, a qual viria a ser presidida pelo Dr. 

Francisco José Vasques Ferreira. Foi este um primeiro passo para o Poder Local Democrático 

concretizado com as eleições de 1975. 

 

Fontes e Agradecimentos 
 

Grande parte das informações contidas neste documento estão disponíveis no sítio da Camara 

Municipal de Alenquer, em https://www.alenquer.pt/pt/menu/73/municipio.aspx (consultado 

entre 1 e 10 de julho de 2023), e no sítio da União das Freguesias de Alenquer, em 

https://www.freguesiaalenquer.pt/ (consultada entre 1 e 10 de julho de 2023). 

Agradeço a José Henrique Leitão Lourenço e Maria Rosália Galvão Lourenço o seu imenso  e 

generoso contributo para este levantamento. Os seus profundos conhecimentos sobre a vila, o 

concelho e a história de Alenquer permitiram enriquecer este perfil, evidenciando uma 

diversidade cultural e histórica desconhecida de muitos munícipes.  

Agradeço a Henrique Lourenço a contribuição para identificar os novos artistas do concelho. 

 

Este é ainda um documento de trabalho. 

 
Paula Mateus  
7 de novembro de 2023 


